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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi compreender a atuação das instituições
financeiras dos municípios pertencentes à Secretaria de Desenvolvimento
Regional de Itapiranga – SC sob o ponto de vista da responsabilidade
socioambiental e desenvolvimento sustentável. A pesquisa foi realizada nas
instituições financeiras e seus clientes-associados que atuam nos cinco
municípios pertencentes à esta região. A pesquisa foi de cunho qualitativo e
descritivo e a coleta de dados ocorreu por meio de entrevista setenta clientes e
sete gerentes de instituições financeiras, sendo esta a amostra do estudo. O
roteiro de pesquisa contou com questões estruturadas e foi enviado e
respondido através de meio eletrônico. Como principais conclusões têm-se que
as instituições possuem uma forte atuação na área social e ambiental,
promovendo ações no âmbito nacional e também regional. Entretanto, existem
dois aspectos que merecem atenção, sendo eles a falta de envolvimento com
seus clientes e a má divulgação das suas ações para os mesmos, e o segundo
aspecto, foi a falta de indicadores para medir a participação e aderência dos
clientes às ações socioambientais das instituições.
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1 INTRODUÇÃO

A responsabilidade ambiental e social é um tema comumente abordado

na atualidade. Há anos, inúmeras reuniões, cúpulas em torno da questão

ambiental e social vem sendo realizadas no intuito de buscar soluções que não

afetem a produtividade das organizações e ao mesmo tempo melhore as

condições de vida das pessoas e respeitando o meio ambiente.

Neste contexto surge a ideia de desenvolvimento sustentável que

conforme Dias (2007), com base na Assembleia Geral das Nações Unidas que

divulgou o Relatório Brundtland (Nosso Futuro Comum), significa o crescimento

e desenvolvimento da nação visando atender as necessidades das gerações

atuais sem comprometer as gerações futuras.

Portanto, implantar estratégias voltadas para o meio ambiente trouxe um

conceito de uma economia baseada na preservação ambiental, a chamada

economia verde que segundo Pavese (2011) é aquela que resulta da igualdade

social e uma melhoria do bem-estar humano, atendendo ao mesmo tempo uma

redução de riscos ambientais e as insuficiências ecológicas.

A Economia Verde está ligada à implantação da Política de Gestão

Ambiental, assim como a Logística reversa, as quais têm influência direta na

economia das entidades. A gestão ambiental é segundo Dias (2007), a gestão

que orienta suas atividades para evitar possíveis problemas para o meio

ambiente, ou seja, para que os danos ou efeitos para o ambiente não

ultrapasse a sua capacidade de carga. A logística reversa por sua vez refere-se

a todas as operações com relação à reutilização de produtos e materiais,

juntando atividades como: coletar, desmontar e processar para garantir a

reutilização de materiais ou produtos usados de forma sustentável.

Desta forma, o objetivo desta pesquisa é compreender a atuação das

instituições financeiras dos municípios pertencentes à Secretaria de

Desenvolvimento Regional de Itapiranga – SC sob o ponto de vista da

responsabilidade socioambiental e desenvolvimento sustentável.

Justifica-se a importância deste trabalho visto que os temas ambientais e

sociais são muito discutidos no âmbito global, as preocupações com estes

assuntos não são recentes, no entanto vem ganhando maior destaque nas

últimas décadas. As empresas pouco fazem na prática, do contrário não
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haveria tantos problemas ambientais e também sociais (BARBIERI;

CAJAZEIRA, 2009). As instituições financeiras, objeto da nossa pesquisa, na

maioria das vezes disponibilizam os recursos para as empresas investirem e

ampliarem os seus negócios.

O desenvolvimento sustentável, assim como a responsabilidade

socioambiental são temas bastante discutidos nos últimos anos devidos aos

intensos impactos ambientais e sociais causados pelo aumento da produção.

Portanto, entender o papel instituições financeiras as quais na maioria das

vezes disponibilizam os recursos para as empresas investirem e ampliarem os

seus negócios se torna importante, uma vez que, este é um setor que atua

fortemente nos municípios pertencentes à Secretaria de Desenvolvimento

Regional de Itapiranga – SC. E por isso pesquisar quais as suas ações e sua

forma de agir perante o desenvolvimento sustentável e a responsabilidade

socioambiental nas cidades em que operam torna-se de grande relevância

tendo em vista um contexto de sustentabilidade na contribuição direta com a

sociedade.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Este tópico apresentará o referencial teórico, o qual dará um suporte para

esta pesquisa. Levando em consideração que quando se tem um

conhecimento mais amplo acerca do tema, fica mais fácil seu estudo e

compreensão.

A. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Barbieri e Cajazeira (2009), afirmam que muito do que é falado e feito

sobre as questões ambientais se deve a inúmeros estudos e publicações

referente ao tema, e estes passaram a serem feitos com mais frequência a

partir da década de 1970. Diz ainda que a questão social também era

abordada, porém com um olhar de filantropia e não de responsabilidade social.
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Segundo Dias (2007) em 1968 houve três encontros fundamentais que

auxiliaram para enfrentar os problemas ambientais na década de 70 e

posteriores. O primeiro foi em abril de 1968, onde se reuniram em Roma, Itália,

para discutir os dilemas atuais e futuros do homem, pessoas de dez países,

entre cientistas, educadores, governantes, empresários. O segundo foi à

decisão da Assembleia das Nações Unidas, de realizar em 1972, na cidade de

Estocolmo, na Suécia, uma Conferência Mundial sobre Meio Ambiente

Humano. E o terceiro, foi em setembro de 1968 quando a UNESCO promoveu

em Paris, uma conferência sobre conservação e o uso racional dos recursos da

biosfera, servido este para em 1971 o lançamento do Programa Homem e a

Biosfera (MAB).

O conceito de desenvolvimento sustentável, conforme Dias (2007) foi

elaborado na Assembleia Geral das Nações Unidas onde foi divulgado o

chamado Relatório Brundtland (Nosso Futuro Comum), ele defende a ideia de

um crescimento e desenvolvimento visando atender as necessidades das

gerações atuais sem comprometer as gerações futuras.

Em consonância com o autor supracitado, o desenvolvimento sustentável

nas organizações, apresenta três dimensões: econômica, social e ambiental,

Sobre a dimensão econômica, a sustentabilidade presume que as

empresas têm que ser economicamente viáveis. Seu papel na sociedade deve

ser cumprido levando em conta que ela deve dar retorno ao investimento

realizado pelo capital privado (DIAS, 2007).

No âmbito social, Dias (2007, p. 40), afirma que “a empresa deve

satisfazer aos requisitos de proporcionar as melhores condições de trabalho

aos seus empregados, procurando contemplar a diversidade cultural existente

na sociedade em que atua [...]” sendo também dever da empresa dar

oportunidades de trabalho aos deficientes em geral, além de participar das

atividades socioculturais da comunidade onde está inserido.

De acordo com Souza et al. (2011), ao longo das últimas décadas

inúmeros encontros e conferências foram realizados entre países que mostram

sua preocupação com as questões ambientais, e principalmente com os

impactos cada vez maiores causadas pelo avanço da indústria.

Uma nova era de negócios está sendo vivenciada neste período, a qual

se volta para o meio ambiente, exigindo preservação dos recursos naturais
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colocando, desta forma, as organizações no compromisso de crescer

economicamente, mas com atenção voltada para uma economia verde.

B. ECONOMIA VERDE

A economia verde segundo Pavese (2011), é aquela que resulta da

igualdade social e uma melhoria do bem-estar humano, atendendo ao mesmo

tempo uma redução de riscos ambientais e as insuficiências ecológicas.

Algumas empresas vêm implantando a gestão verde que de acordo com

Misoczky e Böhm (2012), é um processo organizacional que consiste em

aplicar inovação em busca de sustentabilidade, responsabilidade social e

vantagens competitivas por meio de continua aprendizagem e

desenvolvimento. Há uma grande expectativa por parte dos gestores para que

suas organizações conduzam seus negócios para proteger a natureza

adquirindo competências verdes.

Conforme Pearson (2011, p.105),
“As iniciativas de gestão global e regional têm cooperado para
amenizar os problemas ambientais. No entanto, os resultados podem
ser pífios se não houver compromisso com o nível nacional”.

Cada cidadão deve buscar amenizar os impactos ambientais de seu local

de trabalho e na sociedade em geral.

Para Dias (2007), a implantação do Sistema de Gestão Ambiental,

enfrenta dificuldade nas organizações, pois requer a alocação de recursos

financeiros e humanos em busca de atender as normas da ISO 14000, além da

manutenção deste sistema que também é bastante oneroso para as

organizações em relação aos seus volumes de negócios. No entanto ela é

necessária para toda a organização independente do porte devido à exigência

dos consumidores.

Markoski et al. (2012), complementam afirmando que a Gestão Ambiental

é cada vez mais importante nas empresas devido às pressões externas que as

mesmas sofrem no intuito de que as mesmas criem uma consciência ambiental

e minimizem seus impactos ambientais, em busca de sustentabilidade. No

entanto o mesmo ressalta que há muito a ser mudado, pois a sociedade

consumista produz muito lixo que precisa voltar ao seu lugar de origem.
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O produto deve apresentar em sua concepção a volta de seus resíduos

para a indústria em forma de matéria-prima para novos produtos. Desta

maneira evita-se a agressão dupla ao meio ambiente, evitando que os resíduos

sejam despejados na natureza, e menor retirada de insumos do ambiente

(MARKOSKI et al., 2012).

Todas estas medidas adotadas pelas empresas devem-se a pressão

externa de mercado ou dos stakeholders das organizações que optam em

implantar uma estratégia voltada para a economia verde implementando a

gestão ambiental e a logística reversa. Outra estratégia adotada por algumas

organizações é o marketing verde. Enoki et al. (2008), afirmam que o marketing

verde tem o escopo de criar uma necessidade nos consumidores, e conquistar

um grupo especifico de pessoas.

Diante do contexto atual a questão ambiental tornou-se um fator de

competição entre as entidades, bem como, de melhorias em processos e

produtos, influenciando fortemente na economia verde, exigindo um maior

compromisso destas com a sociedade através da responsabilidade

socioambiental.

C. RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

Até meados da década de 1990, as questões ambientais e sociais eram

tratadas de forma separada cada qual com suas especificações e normas.

Abdala e Takimura (2012), observam que estas questões se fundiram com o

surgimento do desenvolvimento sustentável que as uniu ainda ao fator

econômico das organizações. Destacam ainda que os grupos interessados nas

organizações passam a exigir, além de lucros e empregos, também

preocupação com as questões ambientais e sociais, pois tudo esta interligado.

Conforme Ribeiro, et al (2009), estudos sobre os impactos ambientais e

formas de minimiza-los são desenvolvidos em diversas áreas, incluindo a área

de negócios, em especial os setores ponderados como sendo os mais

poluidores. Isto se deve a busca constante de ações mitigadoras da

deterioração do meio socioambiental, através do estudo de causa e efeito, para

chegar-se a empresas sustentáveis.
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De acordo com Oliveira e Júnior (2007), as empresas muitas vezes

enfrentam o problema de não saberem onde enquadrar a responsabilidade

social em suas estratégias e definir uma mensuração para a mesma. Os

autores explicam que o mesmo ocorre no que diz respeito à questão ambiental,

pois antes era apenas uma preocupação da produção, mas tornou-se uma

função da alta administração, virando um dos principais objetivos das

organizações. Desta forma é preciso associar a Responsabilidade

Socioambiental com a missão da empresa, definindo valores socioambientais,

princípios e formalizar uma politica específica (MANCINI et al., 2003).

Complementado Abdala e Takimura (2012), comentam de que a

sociedade esta cada vez mais consciente em relação ao meio ambiente e

necessidade sociais, cobrando uma nova postura das empresas com relação a

estes aspectos. Uma empresa sustentável passa a ser associada a bons

resultados, e a uma sobrevivência duradoura e lucrativa que atende às

aspirações dos consumidores.

Assim a responsabilidade socioambiental esta cada vez mais presente no

cotidiano das empresas dos mais variados setores da economia, incluindo de

forma direta as instituições financeiras.

D. INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

Com relação ao meio ambiente e ao desenvolvimento sustentável as

instituições financeiras no mundo inteiro vêm se mobilizando e tomaram

importantes decisões com relação a este tema, no Brasil de acordo com Dias

(2007) destaca-se a assinatura do Protocolo Verde, um documento firmado

entre o Governo e bancos oficiais brasileiros.

O autor destaca ainda que o documento representa a incorporação do

viés ambiental, na concessão de crédito e benefícios fiscais, com o intuito de

evitar que estes sejam concedidos para empresas ou atividades que

prejudiquem o meio ambiente.

Já em relação às Cooperativas de crédito, Ferreira (2005), afirma que são

instituições financeiras privadas que possuem um tipo próprio de natureza civil

sem fins lucrativos, não sendo sociedades anônimas e nem por cotas de

responsabilidade limitada.
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Segundo Annibal e Koyama (2011), as cooperativas de crédito do Brasil

possuem o objetivo de promover as atividades de seus associados através de

assistência creditícia e prestação de serviços de natureza bancária. Para tanto

as mesmas podem captar recursos, ceder empréstimos aos cooperados e

ainda realizar aplicações. Desta forma equiparam-se a outras instituições

financeiras, sendo regularizadas e controladas pelo Banco Central do Brasil.

Ferreira (2005) destaca ainda que as mesmas necessitam o número

mínimo de 20 cooperados e precisam se organizar para reuniões, operações,

controle e prestações de serviço e suas ações e serviços são voltados para

seus associados. Annibal e Koyama (2011), complementam observando que os

resultados são disseminados aos seus cooperados de acordo com o volume de

operações alcançadas durante o exercício. Outro aspecto importante é que

cada cooperado possui direito a voto nas decisões.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa enquadra-se como teórico-empírica, já que no

desenvolvimento deste projeto foram utilizados dados secundários e coleta de

dados primários por meio de pesquisa de campo.

O levantamento dos dados primários aconteceu em duas etapas. A

primeira etapa consistiu na aplicação de um questionário fechado com

perguntas claras e objetivas a pessoas de diversas faixas etárias, residentes

nos municípios em estudo. A segunda etapa do levantamento dos dados

primários consistiu na aplicação de entrevista estruturada.

O método de pesquisa foi qualitativo, pois, teve o ambiente natural como

fonte direta de dados, sendo que o pesquisador possui contato direto com o

ambiente estudado. As questões estudadas no ambiente não tiveram qualquer

tipo de manipulação por parte do pesquisador. Os dados coletados nesta

pesquisa são descritivos e retratam o maior número possível de elementos

existentes na realidade das empresas estudadas (PRODANOV; FREITAS,

2009).

A pesquisa foi realizada nas instituições financeiras e seus clientes-

associados, atuantes nos cinco municípios pertencentes à Secretaria de
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Desenvolvimento Regional (SDR) de Itapiranga – SC que são eles: Itapiranga,

Iporã do Oeste, Santa Helena, São João do Oeste e Tunápolis.

A população da pesquisa conta com o total de nove agências e cinco

postos de atendimentos. Os postos também foram abordados na pesquisa por

possuírem uma estrutura própria, incluindo gerentes próprios. Entretanto, esta

pesquisa contou com a participação efetiva de gestores de quatro agências e

três postos de atendimento de instituições financeiras denominadas

cooperativas de crédito.

Com relação aos clientes foram entrevistados cinco clientes de cada

agência e postos de atendimento, o que gerou um total de setenta entrevistas

finalizadas. Os clientes entrevistados foram escolhidos de forma não

probabilística, intencional e por conveniência. Gil (2009, p. 104), descreve que

este modelo de amostragem “constitui o menos rigoroso de todos os tipos de

amostragem, por isso mesmo é destituída de qualquer rigor estatístico. O

pesquisador seleciona os elementos a que tem acesso, admitindo que estes

possam de alguma forma, representar o universo”.

Os dados foram analisados a partir de uma visão interpretativista por meio

da análise do conteúdo. Com base na interpretação das questões pré-

elaboradas obtidas junto às entidades financeiras e aos seus clientes, foram

utilizadas bibliografias e outros dados secundários, bem como, a construção de

tabelas e quadros para a discussão e apresentação dos resultados.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Neste capítulo serão apresentados e analisados os dados coletados na

pesquisa com os gerentes e também com os clientes das instituições

financeiras.

A. AÇÕES DE RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL DAS

INSTITUIÇÕES FINANCEIRA

As instituições financeiras possuem, de acordo com os entrevistados, o

compromisso com o desenvolvimento sustentável formalmente inserido em seu
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planejamento estratégico através de sua missão, visão, princípios ou em outros

pilares. O Gerente A, salienta que a instituição possui o desenvolvimento

sustentável inserido em três pilares diferentes, sendo elas “FINANÇAS

SUSTENTÁVEIS: com a inclusão bancária, variáveis socioambientais para a

concessão de crédito e oferta de produtos.     GESTÃO RESPONSÁVEL: a

valorização dos colaboradores, melhoria no ambiente de trabalho e práticas

eco eficientes e INVESTIMENTOS SOCIOAMBIENTAIS: em educação, meio

ambiente, cultura e esportes”.

O Gerente B explica que esse compromisso consta na missão da

organização, que diz “atuar na promoção da cidadania e do desenvolvimento

sustentável do país, como instituição financeira, agente de políticas públicas e

parceira estratégica do Estado brasileiro”. Da mesma maneira o gerente F,

também explica que o mesmo consta na missão da instituição. Já os gerentes

C, D e E explicam que em sua instituição o compromisso com o

desenvolvimento sustentável está contemplado no planejamento estratégico,

nos seus princípios, na missão e na visão, ou seja, em todas as esferas.

O gerente G complementa dizendo que esse compromisso está inserido

tanto na missão quanto na visão da empresa. O mesmo afirma que “o banco

reforça muito a questão da sustentabilidade de uma forma permanente e

sustentável de longo prazo em consonância com a natureza e meio ambiente,

e também cumprir a função publica com eficiência”. E esclarece expondo que

“no dia-a-dia tentamos, de certa forma implementar estas ações pra que isso

se comprove realmente na pratica”.

Em relação, a questão que arguiu os entrevistados sobre quais as ações

realizadas por suas instituições e de que forma estas acontecem, percebeu-se

que há dois tipos de ações, sendo que uma refere-se aquelas realizadas

cumprindo a legislação vigente e normas existentes, já as outras tratam das

realizadas por iniciativa própria de cada instituição com investimentos no social

e ambiental privado. Desse modo os entrevistados citaram inúmeros exemplos

de ações realizadas pelas suas organizações conforme Quadro 01.
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Quadro 1: Ações desenvolvidas pelas instituições financeiras.
Gerente Ação Como ela Acontece

A

1-Fundação Amazonas Sustentável
(FAS), e dentro deles há vários
subprojetos.
2-Fundação Bradesco

1- É uma instituição criada a partir de uma
parceria entre a iniciativa privada - o
Bradesco - e o poder público - o governo do
estado do Amazonas. O montante
destinado à Fundação Amazonas
Sustentável advém da venda de produtos
voltados à iniciativa, como cartões de
crédito e títulos de capitalização.
2- A Fundação nasceu com o objetivo de
proporcionar educação e profissionalização
para crianças, jovens e adultos e foi a ação
pioneira de investimento social da
Organização. Mantém 40 escolas,
instaladas em regiões de acentuadas
carências socioeconômicas, beneficiando
alunos em cursos de Educação Básica,
Educação de Jovens e Adultos e na
Formação Inicial e Continuada voltada à
geração de emprego e renda, além de
disponibilizar CIDs - Centros de Inclusão
Digital. Sendo sua principal fonte os
dividendos que recebe de sua participação
como acionista do Banco. Para os cerca de
47mil alunos da Educação Básica, além do
ensino formal, há garantias de alimentação,
assistência médico-odontológica, material
escolar e os uniformes.

B

1-Fundo Socioambiental CAIXA.
2- Gestão Ambiental Interna.

1-O Fundo Socioambiental (FSA CAIXA)
busca apoiar financeiramente projetos e
investimentos de caráter social e ambiental.
O Fundo tem como objetivo consolidar e
ampliar a atuação do CAIXA no incentivo a
ações que promovam o desenvolvimento
sustentável e é composto por recursos
correspondentes a até 2% do lucro da
empresa.
2-A CAIXA obteve resultados significativos
na redução de desperdícios, racionalização
no uso de recursos naturais e energéticos,
além do estabelecimento de meios para
mobilizar e disseminar a prática da
sustentabilidade entre os empregados. A
gestão ambiental dos processos internos
está voltada para a conscientização e
participação dos empregados e para a
promoção do consumo sustentável de
recursos naturais e de materiais deles
derivados.
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C, D e E

1-Projeto Sacola Retornável.
2-Projeto Eco Comunidade
3-Projeto Mulher A1

1-Um projeto em conjunto com as
associações comerciais onde cada família
dos municípios de nossa abrangência
receberam e continuam recebendo uma
sacola retornável, para evitar a distribuição
de sacolinhas plásticas.
2-Em parceria com a Bauzil de Iporã do
Oeste, que tem como objetivo transformar o
óleo de cozinha em sabão. Nesse projeto,
as pessoas colocam esse óleo em garrafas
pet e levam aos pontos de recolha da sua
comunidade. A recolha nos pontos é feita
pela Bauzil, que transforma esse óleo em
sabão.
3- No projeto Mulher A1/Sicoob as
mulheres se reúnem 3 vezes ao ano.
Nesses encontros aprende-se  sobre
práticas dos dia-a-dia, cuidados pessoais,
palestras e atividades para desenvolverem
nas propriedades e na comunidade.

F
1-Projeto Mulher A1/Sicoob.
2-Regionalmente - outras pequenas
atividades isoladas.

1- Projeto Mulher a1/Sicoob e realizado
com mulheres associadas em parceria com
a Cooper A1. 2-Realizadas em parceria
com entidades e com a comunidade em
geral.

G

1-Fundação Banco do Brasil.
2-Plano de Desenvolvimento
Regional Sustentável (PDRS).

1- É um braço do banco, é onde ele
trabalha com serviços sociais em várias
cidades do Brasil, onde existe atuação da
Fundação. Dentro do mesmo há um
programa chamado BB Comunidade que
atua, por exemplo, em São Miguel onde
dezenas de crianças, são mais de 200
crianças que participam, participam do
contra turno, onde o Banco, por intermédio
da AABB, paga professores, material
escolar, material para fazer atividades e
também a alimentação. Portanto tudo é
gratuito em convênio com a prefeitura.
2- Consiste na escolha de uma atividade,
que seja uma atividade comum que tenha
uma ideia de trabalho que até então não
vinha sendo bem explorada ou estava de
certa forma não sendo bem coordenada. O
Banco traz uma metodologia chamada DRS
que tem uma série de etapas, tem as
premissas, tem a metodologia. O banco
trabalha com preparação, estruturação e
gestão. Ele reúne os seus parceiros e no
caso de Itapiranga foi da Apicultura.

Fonte: Dados da Pesquisa (2013)

Ao analisar o Quadro 01, Identificou-se uma mesma opinião com relação

a todos os entrevistados, ao afirmarem que mais informações e ações

poderiam ser pesquisas em seus respectivos sites e outras mídias, que são

frequentemente usados pelas instituições para divulgar suas informações.
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Dessa maneira citaram apenas alguns programas desenvolvidos os quais

constam no quadro acima.

Nesse contexto foi arguido aos entrevistados sobre a forma que ocorre a

divulgação do compromisso com o desenvolvimento sustentável e se esta

divulgação atende as expectativas da organização com relação aos seus

clientes e a sociedade em geral. Com relação aos meios de divulgação, os

gerentes A, B e G citaram a internet e a televisão para a divulgação de uma

maneira mais macro nacional.

Os gerentes C, D e E afirmam que os maiores meios de comunicação

utilizados são eventos, jornais, rádios, folders e pelos próprios clientes e

colaboradores. Contudo o Gerente F possui uma visão contrária aos demais e

afirma que o compromisso com o Desenvolvimento Sustentável é divulgado

“pouco até o momento”. Desta forma pressupõe-se que deve haver algum

problema na área de marketing dessa instituição.

É importante destacar que as empresas que possuem uma postura de

responsabilidade socioambiental melhoram os seus processos internos de

modo que não denigrem o meio ambiente, preocupa-se com seus funcionários

dando lhes um bom ambiente de trabalho e condições dignas de viver, além de

manter uma constante participação na vida da comunidade onde está inserida.

Além disso, atentam-se aos seus colaboradores, tendo garantia de que estes

também hajam de forma ecologicamente correta.

Para trabalhar com seu outro público que são seus clientes, da mesma

maneira são exigidos documentos específicos para a liberação de crédito.

Entre os entrevistados apenas dois afirmaram que não há normas específicas

que regulamentem a concessão de crédito sob o viés socioambiental, mas o

Gerente D salienta que “existe a preocupação com o lado ambiental e com a

sociedade, não queremos incentivar um projeto que pode ao invés de contribuir

para um meio ambiente e uma sociedade mais limpa vai acabar destruindo os

mesmos”. E o Gerente E divide a mesma opinião quando expõe que “sempre

se procura orientar os associados a desenvolver seus projetos, pensando no

lado socioambiental”.

O Gerente B explica que “atualmente uma empresa que não se preocupa

com os fatores ambientais não se mantem no mercado, então as diferenças

existem em relação a gestão destas normas, programas e criação de produtos.
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Uma empresa publica [...] é focada no social pois esse é seu principal papel, já

um banco privado além dos fatores sociais precisa dar resposta financeira aos

seus acionistas e as cooperativas devem manter seu foco as necessidades dos

seus cooperados”.

As cooperativas na visão dos Gerentes C, E e F possuem uma maior

facilidade na implantação de qualquer ação devido há grande aderência de

seus cooperados, pois as cooperativas estão mais presentes no dia-a-dia da

comunidade na qual está inserida. E em relação às demais instituições Gerente

E afirma que “outras instituições hoje estão trabalhando muito essa questão,

com projetos maiores”.

Quanto ao tamanho das cidades os Gerentes possuem uma opinião

parecida, onde esclarecem que não há especificamente diferença, pois de

maneira geral são desenvolvidos projetos parecidos, com apenas algumas

adequações a cada região e necessidades locais. Destacam apenas a

diferença da proximidade do público com sua instituição financeira em cidades

menores comparadas aos grandes centros, e também a questão da

proporcionalidade, ou seja, nos grandes centros é necessário investimento

maior, mas as empresas também são maiores e em cidades menores é

exatamente o contrário.

B. O PAPEL SOCIOAMBIENTAL DAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

FRENTE À SOCIEDADE

Ao cumprir com seu papel socioambiental, é interessante a empresa

entender a concepção dos seus clientes em relação ao mesmo. Pois após

surgirem as primeiras preocupações voltadas para o meio ambiente e questão

social, foram os clientes que exigiram uma postura diferente da organização,

voltada para um crescimento com responsabilidade socioambiental.

Desse modo aplicou-se um questionário para clientes das instituições

financeiras, com o intuito de identificar a percepção dos mesmos em relação às

ações socioambientais realizadas pela sua instituição.

Desta maneira, pode-se observar que 53% dos entrevistados são do sexo

masculino e 47% do gênero feminino. O que demonstra que não há muita

diferença e que cada vez mais as mulheres ganham espaço inserindo-se na

comunidade nas negociações bancárias.
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Outro fator importante está relacionado a Faixa Etária, percebe-se que

33% dos entrevistados compõem a faixa etária de 15 a 25 anos, e outros 33%

com faixa etária de 26 a 35 anos, somando se ao total de 66%. Isso significa,

que a maior parte dos clientes das instituiçães financeiras é composta por

jovens.

Em questão do nivel de escolaridade, pode-se observar que quase

metade dos entrevistados possuem o ensino médio completo, representando

um total de 44%. Neste sentido observa-se que o nível de escolaridade dos

entrevistados é alta, e assim para as instituições financeiras, significa que cada

vez mais seus clientes ampliam seus conhecimentos, o que se torna um

desafio para as mesmas, pois precisam atender bem esse público.

Após a fase de caracterização dos entrevistados, é importante saber o

nível de envolvimento do cliente com sua instituição. De acordo com a

pesquisa, a maioria dos entrevistados é cliente da instituição de 1 ano a 5

anos, representando 39%, logo em seguida com 30% estão os clientes de 5 a

10 anos, já 26% é cliente a mais de 10 anos e apenas 6% possui conta a

menos de 1 ano. Observa-se que o relacionamento entre os clientes e

instituição no geral é grande pois 56% já são clientes a mais de 5 anos, dessa

maneira apesar da concorrência os clientes ainda continuam fieis às suas

instituições.

Em relação à responsabilidade socioambiental das instituições, buscou-se

saber se os clientes possuem conhecimento das ações realizadas por suas

instituições. Desta forma, percebeu-se que a grande maioria dos entrevistados,

ou seja, 79% não conhece nenhuma ação realizada por sua instituicao

financeira, dessa maneira pressupõe-se que deva haver uma falha de

comunicação entre a instituição e os seus clientes. Outro possível motivo desse

resultado é falta de interesse dos clientes em saber o que sua respectiva

instituição vem realizando na área socioambiental.

Então buscou-se saber se algum dos entrevistados já participou ou aderiu

a alguma ação social ou ambiental realizada pela instituição, e os resultados

foram ainda mais preocupantes pois, apenas 11% dos entrevistados

responderam já participaram e 89% responderam que não participaram, o que

demonstra uma falta de interação da instituição com a comunidade local e seus

clientes.
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Apesar dessa falta de conhecimento e também de participacão em acoes

socioambientais desenvolvidas pelas instituições procurou-se saber se os

clientes consideram importante as instituições financeiras promoverem ou

apoiarem ações sociais ou ambientais.

Nesta análise, 94% dos entrevistados consideram muito importante a

participação das organizações em acoes de responsabilidade socioambiental,

6% consideram importante e nenhum dos entrevistados considera pouco

importante ou desnecessário. Dessa maneira é importante as instituições

financeiras divulgarem melhor e involver mais seus clientes em suas ações

para que os mesmos tenham a percepcao de que a instituicao é social e

ambientalmente responsável atendendo assim a demanda de seu mercado.

Uma vez que os clientes possuem uma certa conciencia socioambiental

de modo que consideram muito importante suas instituicoes desenvolverem

programas voltadas para este tema, arguiu-se se estes estivessem dispostos a

contribuir para estas acoes, pagando taxas maiores ou possuindo rendimento

menores.

Com relação a pagar taxas maiores a Tabela 01 demonstra os resultados.

Tabela 1: Você concordaria em pagar a mais por uma tarifa se a instituição
financeira utilizasse parte dos recursos arrecadados para ações de
responsabilidade social e ambiental?
Concordaria em pagar Taxa Maior se a instituição financeira utilizasse parte dos
recursos em Ações Socioambientais.
Certamente não 43%
Talvez não 4%
Talves sim 37%
Certamente sim 16%
Não soube ou não quer responder 0%
Fonte: Dados da Pesquisa (2013)

A partir da Tabela 01, percebe-se que quase metade dos entrevistados,

ou seja 43% dos entrevistados afirmaram que certamente não pagariam taxa

maior, 4% talvez não, 37% talvez sim e 16% certamente sim. O que demonstra

que os mesmos desejam a realização de ações sociais e ambientais, contudo

não estao dispostos a contribuir financeiramente com os mesmos. Pressupõe-

se que o principal motivo seja a concepção dos mesmo de que isso é uma

obrigação das instituições e que as mesmas possuem recursos suficientes.

Na Tabela 02 por sua vez, pode-se observar o resultado sobre o

recebimento de um rendimento menor.
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Tabela 2: Você concordaria em ter rendimento menor em uma aplicação
financeira se a instituição financeira utilizasse parte dos recursos arrecadados
para ações de responsabilidade social e ambiental?

Concordaria em receber Rendimento menor se a instituição financeira utilizar parte dos
recursos em Ações Socioambientais.

Certamente não 71%
Talvez não 6%
Talves sim 10%
Certamente sim 11%
Não soube ou não quer responder 1%
Fonte: Dados da Pesquisa (2013)

Visualiza-se na Tabela 02 que 71% certamente não concordariam em ter

um rendimento menor em sua aplicacao financeira, 11% responderam

certamente sim, 10% talvez sim, 6% talvez não e 1% não soube ou não quis

responder. Nota-se que a porcentagem de pessoas que aceitariam pagar a

mais é maior do que os aceitariam ter um rendimento menor, acredita-se que o

motivo para tal comportamento é o fato das pessoas investirem seu capital

para aumentá-lo e assim não aceitam um rendimento menor, uma vez que isso

prejudicaria seus planos futuros.

A Tabela 03, demonstra a percepção das pessoas em relação ao

desempenho da instituição nos aspectos sociais e ambientais.

Tabela 3: Como você vê a atuação e o desempenho desta entidade financeira
nos aspectos sociais e ambientais?
Atuação das Instituições em aspectos sociais e ambientais.
Otimo 9%
Bom 42%
Regular 36%
Com dificuldade 0%
Outro/especifique 13%
Fonte: Dados da Pesquisa (2013)

De acordo com a Tabela 03, 43% dos entrevistados consideram a

atuação da entidade financeira nos aspectos sociais em ambientais como

sendo bom, já 36% consideram regular, 9% ótimo e 13% reponderam outro,

especificando de que não possuem conhecimento. Há uma certa divergência

nas respostas dadas pelos entrevistados, pois maioria respondeu que não tem

conhecimento de nenhuma ação social ou ambiental desenvolvida pela

instituição, mas ao mesmo tempo consideram boa ou mesmo regular a atuacao
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da entidade, apenas 13% que responderam de forma segura de que não

possuem conhecimento desses aspectos.

Pressupõe-se que essa divergência deva-se ao fato de que as pessoas

possuem consciência de que as instituições possuem uma preocupação com

os aspectos socioambientais, contudo não conseguem visualizar de maneira

clara alguma ação em específico já realizada ou em andamento de

determinada instituição. A Tabela 04 apresenta se a instituição financeira exige

algum tipo de cuidado ou critério para desempenhar sua atividade.

Tabela 4: Para obter recursos para desempenhar a sua atividade, a instituição
financeira exigiu algum tipo de cuidado ou critério social ou ambiental?
Para obter recursos para a sua atividade foi exigido algum critério Ambiental ou Social
Certamente não 59%
Talvez não 0%
Talves sim 3%
Certamente sim 21%
Não soube ou não quer responder 17%
Fonte: Dados da Pesquisa (2013).

Conforme a Tabela 04, em relação a exigência de algum critério por parte

da instriruição para conseguir algum recurso, 59% respondeu certamente não,

21% certamente sim, 17% não soube ou não quis responder e 3% talvez sim.

Este resultados deve-se a dois fatores, o primeiro é devido às profissões

exercidas pelos entrevistados, que na sua maioria não necessitam obter

recursos para desempenha-lá, pois trata-se de funcionários públicos ou

privados. Outro motivo é a falta de conhecimento, muitas vezes ocorre que o

cliente disponibiliza toda a documentação exigida pela instituição, mas não

sabe ao certo do que se trata, por que precisa apresentar tal documentação.

Desta maneira novamente é uma questão de comunicação, relatar ao cliente

de forma clara e específica todo em torno daquela

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES

Com relação à identificação das ações realizadas pelas Instituições

Financeiras no âmbito social e ambiental, houve êxito. Isso se deve ao fato das

respostas dos gerentes, nas quais foi possível identificar algumas ações
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desenvolvidas pelas instituições no âmbito nacional e também regional. Cabe

destacar que há dois tipos de ações, sendo que uma refere-se aquelas

realizadas cumprindo a legislação vigente e normas existentes, já as outras

tratam das realizadas por iniciativa própria de cada instituição com

investimentos no social e ambiental privado.

Ainda foi possível analisar como são realizadas as ações sociais e

ambientais, com ênfase na forma como isso chega à sociedade em geral e,

portanto, conclui-se que há gargalo muito grande na questão de como as ações

chegam à sociedade, pois a comunicação é falha e também o controle da

instituição não consegue entender e avaliar essa situação. O controle é falho

por que as instituições não possuem nenhum indicador específico que tenha

condições de medir a aderência ou participação de pessoas em suas ações,

possuem apenas um acompanhamento informal de determinados

departamentos específicos. Desta maneira não há como fazer um

planejamento de melhoria sem ter um controle adequado do que está sendo

realizado e de como a sociedade percebe a atuação da entidade no aspecto

socioeconômico e ambiental.

Quanto à questão da realização das ações, as cooperativas de crédito

possuem uma característica muito forte que é a parceria. Toda e qualquer ação

que as mesmas desenvolvam buscam parceiros em potencial que possam

contribuir e engrandecer cada projeto para que possam favorecer o maior

número de pessoas na comunidade onde estão inseridas. Já as entidades

públicas, possuem um traço mais voltado para ações governamentais e para

cumprir normas e leis vigentes. As instituições privadas por sua vez investem

em ações maiores de grande proporção, até pela questão do marketing.

Em busca a identificar como a sociedade percebe e vê o papel

socioambiental das instituições financeiras, os resultados apontam que a

maioria dos clientes entrevistados desconhece toda e qualquer ação

desenvolvida por sua instituição e da mesma maneira jamais participaram de

alguma ação. Contudo percebeu-se que há algumas controvérsias nas

respostas dos cientes, pois afirmaram desconhecer ações desenvolvidas,

contudo avaliaram como sendo bom o desempenho das instituições nos

aspectos sociais e ambientais.
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Outro resultado levantado é que os clientes consideram muito importante,

as instituições desenvolverem ou apoiarem ações, mas não estão dispostos a

pagar a mais em alguma tarifa ou receber menos em alguma aplicação para

que partes desses recursos pudessem ser utilizadas em ações desse tipo.

Portanto, entende-se que as instituições possuem uma forte atuação na

área social e ambiental, promovendo ações no âmbito nacional e também

regional, porém possuem dois aspectos problemáticos, um é a falta de

envolvimento de seus clientes e a má divulgação de ações para eles, e o outro

é a falta de indicadores para medir a participação, aderência dos clientes às

ações. Importante destacar a necessidade de criar mecanismos de

aproximação entre as ações das instituições financeiras e seus clientes

considerando que a tendência a nível mundial é a expansão da Economia

Verde frente a uma nova era de Negócio na qual isso se torna um fator

fundamental de sobrevivência no mercado.

Como principal contribuição deste estudo para as instituições, sugere-se

que estas façam uma avaliação em relação às formas de comunicação com

seus clientes, e também a criação de indicadores, melhorando assim o controle

e consequentemente possíveis melhorias em relação a responsabilidade

socioambiental e desenvolvimento sustentável.

Uma das limitações deste estudo diz respeito à falta de tempo alegado

pelos gerentes para participar do estudo, o que ocasionou um número reduzido

de respondentes. Outra limitação refere-se aos resultados dos clientes, pois a

amostra não foi probabilística logo os resultados apresentados não devem ser

tomados como certos e generalizáveis a população total.

Como recomendações para futuros trabalhos, propõe-se o

desenvolvimento de uma pesquisa mais ampla a nível nacional, e também a

aplicação de outros métodos de coleta e análise de dados como uma pesquisa

qualitativa por meio de etnografia ou uma pesquisa quantitativa com a

utilização de softwares de análises mais robustos.

Outra sugestão para trabalhos futuros é o desenvolvimento de um estudo

do clima organizacional das instituições financeiras com foco nos gerentes,

pois se percebeu nesta pesquisa uma resistência muito grande, apesar do

anonimato, em falar de sua instituição, tanto que apenas obtive retorno da
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metade da população e amostra. Ou ainda desenvolver uma pesquisa de

relação entre instituição e clientes.

ENVIRONMENTAL RESPONSIBILITY AND SUSTAINABLE DEVELOPMENT
UNDER FINANCIAL INSTITUTIONS VIEWPOINT

ABSTRACT

The objective of this study was to understand the role of financial institutions in
the municipalities belonging to the Regional Development Department of
Itapiranga - SC from the point of view of environmental responsibility and
sustainable development. The research was conducted in financial institutions
and their customers-member in five municipalities belonging to this region. The
research had a qualitative and descriptive nature and the data were collected
through interviews with seventy clients and seven managers of cooperatives,
which is the sample of this study. The research roadmap included structured
questions and was sent and responded through electronic means. Main
conclusions are that the institutions have a strong presence in social and
environmental areas, promoting actions at the national as well as regional level.
However, there are two aspects that deserve attention, being the lack of
engagement with its customers and poor disclosure of their actions to the same,
and the second aspect was the lack of indicators to measure the participation
and adherence of customers to the environmental actions of the institutions.

Keywords: Social and Environmental Responsibility; Sustainable Development;
Financial Institutions.
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